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      Eu soube desde o momento em que conheci Ryan Evans que ele era perigoso.

      Não de um jeito imprudente, de bad boy, mas na maneira como ele me olha — como se já conhecesse meus segredos, como se enxergasse através de cada defesa que passei anos aperfeiçoando.

      Homens como ele não param até conseguirem o que querem.

      E eu passei minha vida garantindo que ninguém me conquistasse.

      Já fui vítima de mentiras, usada, abandonada e deixada questionando meu valor mais vezes do que posso contar. Não me rendo a palavras doces ou promessas bonitas, e definitivamente não me apaixono por astros do rock a caminho do estrelato.

      Ryan deveria estar na cidade por apenas uma noite. Mas agora ele está em todo lugar. Aparecendo quando menos espero. Me surpreendendo. Me serenando com músicas que eu nunca deveria ter inspirado.

      Digo a mim mesma que isso não significa nada. Que quando ele se entediar, seguirá em frente, como todos sempre fazem.

      Mas Ryan não está indo embora.

      E se eu me permitir acreditar nele, o que acontecerá quando o resto do mundo também o quiser?

      Serenata Para Alys é um romance ardente e de desenvolvimento lento com um astro do rock. É o primeiro livro seguindo Rhiannon e o primeiro da série Os Rockstars da True Platinum. Se você gosta de heróis obsessivos e doces como canela, heroínas decididas e encontros que dão errado, você vai adorar Serenata Para Alys.
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      As paredes estavam suando.

      A condensação escorria pela tinta preta, misturando-se com anos de cerveja velha e más decisões. A música ressoava de todas as direções, um ataque implacável que sacudia minhas costelas e fazia meu vinho vibrar no copo de plástico.

      A maioria da multidão não se importava. Estavam ocupados demais gritando acima da música, conversas meio embriagadas se fundindo. Outros se espremiam contra o balcão, abrindo caminho a cotoveladas por drinks aguados. Alguns balançavam ao som dos guinchos vindos do palco, mas até eles se encolhiam quando o microfone captava uma reverberação particularmente desagradável.

      Jeans e camisetas pretas de bandas eram o uniforme da noite. Eu tinha perdido o memorando, não que eu tivesse uma camiseta de banda. Minha blusa verde teria que servir.

      Passei a mão pelo cabelo, afastando os fios longos grudados na minha testa. O ar estava denso, o calor pressionando de todos os lados, agarrando-se à minha pele. O suor escorria pela minha coluna, e eu nem estava me mexendo.

      Algumas mulheres destoavam mais do que eu, ignorando o uniforme não declarado de camisetas de banda e jeans em favor de vestidos curtos e saltos agulha. Um bar sujo e escuro não parecia o lugar ideal para nenhum dos dois, mas, enfim, essa não era minha cena. O que eu saberia?

      Pessoalmente, eu preferia sapatos que não me grudassem ao nojento piso de borracha. E tive o bom senso de manter minha maquiagem mínima. Odiava pensar no tempo que algumas dessas garotas gastaram aperfeiçoando o delineador, apenas para que ele derretesse em listras pretas antes do fim da noite.

      Pressionei as costas contra o pilar entre o bar e as escadas, e imediatamente recuei, lembrando do suor que escorria pelas paredes. Nojento.

      Ainda assim, era o melhor ponto de observação. Emily não conseguiria me perder e ao meu cabelo vermelho quando finalmente aparecesse.

      Se é que apareceria.

      Verifiquei meu celular. Nada. Nenhuma mensagem, nenhuma chamada perdida. Apenas um horário brilhante lembrando que eu estava ali há mais de meia hora, bebendo vinho terrível e suportando isso.

      Ontem à noite, Emily havia prometido uma noite de boa música, distrações divertidas e quantidades copiosas de álcool.

      Havia apenas um porém.

      Eu teria que ir primeiro a este mini festival de rock com ela em Cardiff.

      Música ao vivo não era minha praia. Muitas pessoas espremidas num único espaço, graves tão altos que meu coração vibrava de maneira antinatural. Fazia minha pele coçar, meus nervos se contorcerem. Eu preferia música para dançar, onde pudesse me perder no ritmo. Swing, salsa, blues - qualquer lugar onde eu pudesse me movimentar, deixar o mundo se dissipar.

      Mas isso? Isso não era para mim.

      Sabendo que a banda favorita de Emily, baseada em Glasgow, estava programada para tocar e que não tínhamos saído juntas adequadamente há meses, engoli o "não" imediato que brotou nos meus lábios e concordei. Além disso, eu meio que sentia a necessidade de ficar completamente bêbada.

      Os últimos oito meses tinham sido um borrão implacável de trabalho. Dias longos e noites ainda mais longas coordenando a produção de Mystery Lines, um drama de TV que havia dominado minha vida. Havíamos encerrado ontem, e de repente minha agenda estava vazia, o silêncio ecoando mais alto do que eu esperava.

      Talvez fosse por isso que eu tinha concordado. Eu precisava da distração.

      Mas se a banda no palco deveria proporcioná-la, estavam falhando. Miseravelmente.

      Apertei os lábios enquanto o vocalista sem camisa se debatia pelo palco, com os cabelos grudados em seu corpo esquelético. Será que ele tinha perdido a camisa em algum lugar, ou isso fazia parte do show? De qualquer forma, ele parecia precisar de uma refeição e um banho.

      A reverberação guinchou pelos alto-falantes. A multidão inteira estremeceu em uníssono.

      Cerrei os dentes e inclinei a cabeça para trás contra o pilar. Então imediatamente me projetei para frente com um palavrão.

      Certo. Paredes suadas.

      Verifiquei meu telefone novamente, desejando que Emily - ou uma mensagem dela - aparecesse como algum tipo de feitiço de invocação. Nada ainda.

      Batendo o pé contra o chão nojento, lancei um olhar fulminante para o palco. A reverberação grasnou pelo pequeno espaço, e eu me encolhi junto com o resto da multidão. Por que eu tinha cedido tão rapidamente ontem? Eu deveria ter resistido mais.

      Você sabe por quê.

      Emily e eu morávamos juntas, mas quando Mystery Lines estava em pleno andamento, mal nos víamos. O dia de uma coordenadora de produção começava antes do amanhecer e terminava muito depois do de uma conselheira escolar. Se eu não conseguisse um raro final de semana de folga, existíamos como navios que se cruzam, roubando conversas na cozinha.

      Ela sentiu minha falta. Eu senti a falta dela.

      E ela sabia que eu precisava de uma distração.

      Ela se apegou a mim quando tínhamos onze anos, afastando um valentão com um livro didático bem mirado, e nunca mais me largou desde então. Ela era a imprudente, a destemida, a escaladora de árvores e quebradora de regras. As pessoas diziam que ela não podia fazer algo, e ela desafiava todos.

      Eu costumava desejar que ela abordasse o amor com a mesma atitude destemida.

      Agora? Eu sabia melhor.

      Aos vinte e seis anos, após uma série de relacionamentos fracassados e corações partidos, aprendi que a cautela de Emily no amor tinha sido sábia. Meu próprio coração imprudente tinha me levado a muitos becos sem saída.

      Soltei um suspiro lento e varri a multidão novamente com o olhar. Meus olhos se fixaram num homem loiro alto do outro lado do salão.

      Algo nele incomodava minha memória.

      Ele estava em um círculo frouxo com três homens igualmente atraentes, todos comandando casualmente a atenção. O tipo de homens que fazem cabeças virarem apenas por existirem.

      Os quatro eram esculpidos, tinham mais de um metro e oitenta, e emanavam uma aura de calma imperturbável diante de tanta atenção. Eu podia entender por que chamavam a atenção; eram a personificação do que é ser legal e confiante.

      As mulheres lançavam olhares, algumas mais ousadas que outras, mas ninguém se atrevia a se aproximar. Uma bolha de espaço vazio os cercava, sua presença por si só mantendo a multidão afastada.

      Mas diferentemente de seus amigos, o Loiro não estava envolvido na conversa. Ele estava observando a mim.

      Seu olhar se fixou no meu, inabalável, firme.

      O grave bateu.

      Meu pulso saltou.

      A noite passada. O Old Ballroom.

      As escadas.

      Eu o tinha visto caminhando em minha direção quando saía da dança de swing ontem à noite, com o cabelo preso, seus traços afiados mais contidos.

      Ele parecia diferente agora. Mais desleixado, mais solto. Um pouco perigoso, com ondas de cabelo dourado emoldurando seu rosto, caindo sobre seus ombros com uma graça sem esforço, do tipo que a maioria das mulheres mataria para ter.

      Ele levou uma garrafa aos lábios, e meu olhar desceu, observando como sua camiseta branca simples aderia ao seu corpo esbelto e musculoso. Sua calça jeans preta assentava perfeitamente em seus quadris, delineando coxas que provavelmente pertenciam a um corredor ou nadador.

      Se eu o tivesse conhecido no ano passado, poderia ter interpretado isso como um convite.

      Mas eu não era mais aquela garota.

      Ainda assim, não conseguia parar de olhar.

      Seus lábios se curvaram em um sorriso lento e consciente.

      Meu rosto ardeu. Por que eu me lembrava dele? Normalmente sou péssima com rostos, e nossa interação durou apenas alguns segundos.

      Um cara alto e magro coberto de tatuagens o cutucou, sorrindo maliciosamente. Seus lábios se moveram, e os dois riram. Ele o empurrou na minha direção, e meu estômago afundou. Olhar era uma coisa, mas ser abordada neste bar decadente não estava na minha agenda. Não importava como ele acelerava meu pulso; eu tinha desistido dos homens.

      Desviei o olhar e desbloqueei meu celular para verificar mensagens, redes sociais – qualquer coisa para me distrair. Quando levantei os olhos novamente, atraída por ele por alguma força magnética cruel, ele estava sorrindo para mim do outro lado da sala.

      O calor invadiu meu corpo, e tentei afastá-lo mentalmente.

      Eu ansiava pelo conforto familiar de uma pista de dança, onde poderia me perder no ritmo e esquecer estranhos atraentes. O baixo pulsante aqui estava longe dos ritmos de swing que eu havia curtido na noite anterior, mas nem mesmo aquela memória conseguia apagar as centelhas indesejadas que esse homem acendia.

      Todas as minhas tentativas de deixar pessoas entrarem na minha vida tinham saído pela culatra. Estava cansada de tentar, de ter meu coração partido. E estava farta de homens se aproveitando e me tratando como seu brinquedinho. Depois do meu último deslize, estava ficando claro que a verdadeira felicidade não incluiria um homem. Eu nem tinha certeza se queria que incluísse, de qualquer forma.

      Uma casa agradável com a Emily por perto seria o suficiente para mim.

      Por falar nela... Verifiquei meu celular novamente. Ele não revelou mais pistas do que os estranhos ao meu redor. Não era do feitio dela me abandonar sem ao menos mandar uma mensagem, e Emily não estava online há quatro horas. Meus dedos pairavam sobre o teclado enquanto eu mordia o lábio, indecisa. Ela também não tinha visto minhas últimas dez mensagens.

      Que se dane. Mais uma mensagem não faria mal.
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        Onde você está? O show começou e o vinho é horrível. ANDA LOGO! Bjs

      

      

      

      

      

      Fiquei olhando para a tela por um momento, como se apenas por força de vontade pudesse fazer aquelas três bolinhas aparecerem.

      Nada.

      — Ou você levou um bolo, ou seus amigos estão atrasados — alguém gritou acima de mim. O ar fez cócegas na minha orelha. O som me assustou tanto que adicionei meu próprio vinho ruim ao coquetel pegajoso que cobria o velho piso de borracha.

      Minha cabeça se levantou de repente. O cara do outro lado da sala sorria para mim, seus olhos azuis cristalinos me cativando.

      De perto, ele era ainda mais perturbador. Tinha um daqueles rostos que fazem você olhar por mais tempo do que deveria. Maçãs do rosto afiadas, mandíbula forte, um nariz apenas imperfeito o suficiente para excluí-lo da divindade e torná-lo interessante.

      E ele era grande.

      Ombros largos, membros longos, o tipo de presença que fazia o bar já pequeno demais parecer ainda mais sufocante.

      Encontrei seu olhar, agudamente consciente de como ele fazia meus um metro e sessenta e três parecerem minúsculos, mesmo com minhas botas de sete centímetros.

      — Nenhuma das alternativas? — Ele se inclinou em minha direção para ser ouvido acima da algazarra que filtrava pelos amplificadores. Seu corpo esbelto bloqueava o palco, e eu não conseguia me irritar com isso.

      Meus pulmões se encheram com seu cheiro ardente e picante, e foi como se meu corpo tivesse esquecido todos os motivos pelos quais eu havia desistido dos homens. Ou talvez apenas se lembrasse da sensação boa de um braço forte durante uma queda. Se eu não fosse uma dançarina treinada, meus joelhos poderiam ter cedido. Que diabos é isso?

      De olhos semicerrados, considerei seu rosto aberto e paciente. Existiam dois tipos de homens atraentes: aqueles que não percebiam seu poder e aqueles que sabiam.

      Esse cara sabia que era bonito.

      Eu odiava esse tipo de homem. Seu sorriso levemente torto acelerou meu pulso, e meu controle sobre o bom senso escorregou. — Minha amiga está atrasada.

      Muito atrasada.

      — Lembre-me de agradecê-la — ele gritou.

      O calor subiu pelo meu pescoço.

      Eu deveria ter me afastado, cortado isso antes que começasse. Não estava interessada. Nem no jogo que ele estava jogando, nem em estranhos paqueradores com sorrisos preguiçosos e olhares afiados.

      Mas odiando esses homens ou não, meu corpo não conseguia ignorar seu charme.

      Eu tinha saído com muitos homens ao longo dos anos - encontros arranjados, combinações online, casos de uma noite, tentativas imprudentes de relacionamentos - mas nenhum deles tinha feito o ambiente desaparecer ou minha garganta se fechar de nervosismo. Nenhum deles havia me cativado com um sorriso ou feito meu coração acelerar com a carícia de seu olhar. De alguma forma, este conseguiu atravessar o desinteresse.

      — Então, isso vai soar louco, mas você parece muito familiar — ele disse.

      Sua voz me envolveu, baixa e rouca, como se ele soubesse exatamente como isso me afetaria. O alívio aliviou meus nervos. Pelo menos eu não era a única que lembrava.

      — Nos cruzamos nas escadas ontem à noite no Old Ballroom.

      — Sim, cruzamos. — Seus ombros relaxaram, seu sorriso tranquilo retornando. — Mas acho que não é só isso.

      Franzi a testa, examinando seu rosto. Não havia como eu esquecê-lo. Aquele tipo de confiança sem esforço? Aquele tipo de rosto? Nem pensar.

      Então ele sorriu. — Você estava no set do programa Mystery Lines neste verão, certo?

      Pisquei. — Sim.

      Eu estava lá desde maio.

      Ele levou a garrafa aos lábios, sorrindo. — Eu sabia.

      Vasculhei minhas memórias do verão. Se ele tivesse estado no meu set, eu teria notado.

      — Meu amigo, Shaun Martin, estava nele. Você é a mulher que deu bronca na equipe por serem idiotas insensíveis.

      Gemi, cobrindo meu rosto. — Você viu isso?

      — Difícil não ver. — Dedos quentes e calejados gentilmente afastaram minha mão dos olhos. O toque foi breve, quase imperceptível, mas deixou um calor persistente na minha pele. — Não fique envergonhada. Foi brilhante. Todos eles só ficaram parados enquanto a acompanhante lutava com aquela garotinha, e você interferiu como se não fosse nada.

      Meu estômago se contraiu. Eu ainda podia ver o rosto dela coberto de lágrimas.

      — Ela estava ficando roxa — murmurei, inquieta sob seu olhar. — Alguém tinha que fazer algo antes que ela desmaiasse.

      — E esse alguém foi você?

      — Ninguém mais teve o bom senso de fazê-lo, então sim, tinha que ser eu. — Minha garganta doía de tanto gritar, mas eu não queria parar de conversar com ele.

      Ele recuou sobre os calcanhares, me analisando. — Saí do set bem rápido depois daquilo. Como eles reagiram?

      — Meu gerente de produção achou engraçado. O resto ficou andando nas pontas dos pés ao meu redor por alguns dias.

      Uma risada baixa vibrou em seu peito e eu me concentrei no movimento do meu vinho, de repente muito consciente do quanto ele me estudava intensamente.

      — Foi corajoso — disse ele, com voz firme.

      Espiei-o por baixo dos cílios. Seus olhos percorreram meu rosto, parecendo absorver cada detalhe.

      — Você acha?

      Ele assentiu. — Cem por cento.

      Engoli em seco, minha garganta subitamente seca. — O Shaun Martin realmente viu?

      Blondie encarou meus lábios, franzindo a testa enquanto tentava decifrar minha pergunta.

      Shaun Martin era o protagonista da série e uma pessoa importante, mesmo tendo começado como se estivesse tentando arruinar a própria carreira. No início da produção de Mystery Lines, ele tentou fazer com que várias pessoas fossem demitidas. Não teve sucesso e, felizmente, superou o que quer que estivesse fazendo com que ele agisse daquela forma. Mas eu ainda tinha interrompido o set, mesmo que estivesse defendendo uma garota indefesa. Alguém como ele odiava perder tempo, e definitivamente conseguiria convencer um produtor a lhe dar qualquer coisa que quisesse na próxima vez, incluindo não contratar uma coordenadora de produção atrevida.

      A expressão confusa desapareceu e os olhos de Blondie estavam avaliativos quando voltaram aos meus. — Ele também achou impressionante, mas a assistente dele era bastante explosiva também.

      — Você conheceu a Mona?

      Ele assentiu. — Algumas vezes agora. Você a conhece bem?

      — Um pouco. — Dei de ombros. — Eu a contratei.

      Ele murmurou em aprovação. — Quando ela estava tentando se livrar do Shaun, você quer dizer?

      — Eu não sabia que eles estavam envolvidos na época, mas acho que sim.

      Nossa secretária de produção pediu demissão sem aviso prévio dois meses depois do início. Ela fez falta, e a equipe de produção teve dificuldades para absorver suas tarefas. Por algumas semanas, nos debatemos tentando manter o controle sobre as mudanças de última hora no transporte e acomodação para todo o elenco e equipe, além de preparar as páginas para o dia seguinte. Quando Mona aceitou minha oferta de mudar de lado e se juntar à produção, eu a contratei sem pensar muito.

      — Não acho que o Shaun ficou muito feliz com isso, no entanto — acrescentei, observando-o atentamente.

      Ele sorriu com malícia. — Não. Ele não ficou.

      Inclinei a cabeça. — Você sabe bastante sobre o que aconteceu no set para alguém que saiu bem rápido.

      Seus lábios se curvaram. — Eu presto atenção.

      Claro que prestava.

      Eu deveria ter me afastado. Deveria ter me desculpado. Deveria ter ido procurar a Emily.

      — Você descobriu por que ela estava chorando? — perguntou ele, me trazendo de volta ao presente.

      Franzi a testa com a pergunta repentina. Minha mente correu, tentando descobrir como isso se aplicava à Mona. Eu nunca a tinha visto chorar.

      — O quê?

      — A garota. — Seus olhos azuis fixaram-se nos meus, intensos e ilegíveis. — Você descobriu por que ela estava chateada?

      O interesse genuíno em seu olhar me intrigou e me aterrorizou ao mesmo tempo. Homens raramente se interessavam pelo meu trabalho. Eles faziam perguntas protocolares sobre conhecer pessoas famosas, mas seus olhos sempre ficavam vidrados quando eu tentava me aprofundar.

      — Ela sentia falta da mãe. Ela havia morrido alguns meses antes, e era seu primeiro trabalho como atriz sem ela. — Uma pontada atingiu meu peito. Tentei forçar essa lembrança para fora da minha mente levando o vinho horrível à boca e me concentrando no líquido ácido queimando minhas papilas gustativas. Não ajudou.

      Nossa única atriz infantil teve um acesso porque ninguém a havia rodado pelo espaço ou ensaiado as falas com ela.

      Como a mãe dela fazia.

      E nunca mais faria.

      O divertimento dele desapareceu. — Pobre garota. — Admiração preencheu seu tom quando acrescentou: — Nunca vi alguém acalmar uma criança tão rápido. Bom trabalho.

      O calor se espalhou pelo meu pescoço e subiu às minhas bochechas.

      — Ei, não fique envergonhada. Foi preciso coragem. — Ele levou a bebida aos lábios sem quebrar o contato visual. — Havia muitas pessoas lá cuja função era cuidar da criança, certo?

      — Sim, mas eu fiz isso da maneira errada. Eu deveria ter falado com o diretor e pedido para ele intervir.

      Mas eu realmente não estava pensando. Eu a ouvi chorar e reagi.

      — Seu jeito foi muito mais incrível. — Ele sorriu. Meus lábios se curvaram em resposta. — Desculpe por ficar encarando. Acho que seu rosto ficou na minha memória depois daquilo.

      Assenti, mas meu olhar se desviou para as escadas, na esperança de encontrar Emily abrindo caminho pela multidão. Sem sorte.

      Adeus à ideia de escapar desta conversa antes que ela me afetasse.

      O engenheiro de som estava perto do palco, braços cruzados, encarando furiosamente a bagunça sem camisa que ainda balançava o suporte do microfone. A qualquer segundo, alguém ia levar uma pancada na cabeça.

      Havia screamo, e depois havia essa monstruosidade que destruía os ouvidos. — Você gosta desse tipo de música? — Meu persistente companheiro tocou meu braço com sua garrafa de plástico gelada, chamando minha atenção de volta para ele. Arrepios surgiram, eriçando os pelos da minha pele.

      — Como você pode chamar esse barulho de música? Algumas pessoas gostam.

      — Mas você não? — Segurei a respiração, esperançosa de que finalmente tivesse encontrado alguma razão para afastá-lo.

      — Definitivamente não. Gosto que minhas músicas tenham letras compreensíveis.

      — Isso tem letra?

      Ele riu. — Dizem que tem. Tenho minhas dúvidas.

      Olhei por cima do ombro dele para seus amigos. Eles estavam absortos em uma discussão acalorada, gesticulando freneticamente, com rostos animados e empenhados.

      — Sobre o que é aquilo? — Acenei na direção deles.

      — Jared provavelmente disse algo só para provocá-los. — Ele deu de ombros. — Isso é normal. Estou muito mais interessado em você.

      Eu ri. — Suave.

      Ele passou a mão livre pelo cabelo, sorrindo de forma infantil para mim. — Nem tanto.

      Minha risada saiu facilmente desta vez, escapando das minhas defesas.

      Ele sorriu. — Eu prefiro não ser arrastado para seja lá o que eles estão discutindo. Você se importaria se eu continuasse conversando com você?

      A resposta deveria ter sido não. Eu não estava interessada em levar esse breve flerte adiante. Definitivamente não queria dar esperanças a ninguém.

      Ainda assim, sorri e assenti.

      Alívio passou por seu rosto antes que sua confiança voltasse ao lugar. — Se você pudesse jantar com apenas dois dos seus artistas favoritos, quem escolheria?

      — Isso é aleatório.

      Seus olhos vagaram pelo meu rosto, percebendo minha surpresa. — Você não gosta de conversa fiada. Achei melhor pular isso.

      Estudei-o bem. — Você primeiro.

      — Fácil. Freddie Mercury e Prince.

      Claro que ele tinha a resposta perfeita.

      — Sua vez.

      Balancei a cabeça. — Você não quer saber a resposta.

      — Aviso justo. Se você disser Matthew Tuck do Bullet for My Valentine, vou te chamar de hipócrita. — Seus olhos brilharam, e uma emoção ridícula passou por mim. Eu tinha ouvido falar do Bullet for My Valentine. Era uma banda galesa de algumas cidades vizinhas, mas eu não fazia ideia de como soavam.

      — Ok. Você ainda não vai querer ouvir minha resposta.

      — Agora eu preciso saber. — Ele se aproximou e seu rosto se iluminou. — Não pode ser tão ruim assim. Você não parece do tipo que ama música de adolescente.

      Eu ri também, me deleitando com sua atenção apesar de mim mesma. — Eu provavelmente convidaria Halsey e as irmãs Ward Thomas.

      Ele apontou para mim. — Isso são três.

      — Eu não posso exatamente separar as irmãs Ward Thomas.

      — Então você precisa escolher só elas.

      — Ou eu poderia escolher outra pessoa.

      Ele fez um gesto para que eu fizesse isso.

      — Tanc Sade.

      Ele franziu a testa, focando em um ponto além de mim. — Ele não é músico.

      — Ele interpretou um.

      — Sim, mas ele não é um músico de verdade. — Ele sorriu com desdém, balançando a cabeça. — Você é terrível nesse jogo.

      — Eu avisei.

      Ele riu, o som ecoando ao meu redor em um raro intervalo na música e arrancando de mim um sorriso incontrolável.
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      — Você está aqui por alguém em especial? — Seus lábios quase roçaram minha orelha para ser ouvido acima da música. O calor de sua respiração fez cócegas em minha pele, e eu enrijeci. Ele se afastou, seus olhos expectantes fixos em mim.

      Tomei um gole de vinho para disfarçar e me arrependi. Fazendo uma careta, abaixei a taça.

      Minha sombra loira gesticulou para a taça, silenciosamente pedindo para experimentar. Entreguei sem hesitação. Que ele sofresse também.

      Ele deu um gole cauteloso.

      Mordi o lábio e esperei.

      Seu rosto se contorceu como se tivesse mordido um limão. Ele lavou a boca com sua própria bebida. — Puta merda.

      — Eu te avisei.

      — Então? Você não respondeu minha pergunta.

      Pisquei, momentaneamente confusa.

      — Você está aqui por alguém em especial?

      Ah. Isso.

      Sorri maliciosamente, ficando na ponta dos pés para ser ouvida acima da música. — Minha amiga adora essa banda chamada Rhiannon.

      Seu olhar desceu para minha boca, sobrancelhas franzidas em concentração enquanto tentava decifrar minhas palavras através do baixo pulsante. — Mas você não?

      — Eu não sou do tipo que 'se fixa em uma banda'. Emily me mostrou uma música ou duas. São legais. Diferente desse pessoal. — Acenei em direção ao cantor, que agora estava tentando se sufocar no estilo Bat-Out-of-Hell no palco. Um passo em falso e ele se estrangularia. Era uma visão preocupante.

      Ele soltou uma risada baixa. — Um pouco dramático.

      — Um pouquinho.

      — Sou Ryan, a propósito. — Ele me ofereceu a mão e, sensato ou não, eu a peguei. Seus dedos ásperos rasparam contra minha pele, e estremeci quando cada nervo do meu corpo despertou com o breve contato.

      — Alys.

      O canto de sua boca se ergueu. — Eu sei.

      Meu sorriso vacilou um pouco. Puxei minha mão de volta e pressionei a palma firmemente contra meu lado. Se era para acabar com a sensação ou prolongá-la, não tinha certeza.

      — Como?

      — Perguntei ao Shaun meses atrás. — Ele pausou, então fez uma careta. — Merda. Isso soa mal, não é?

      Meus lábios tremeram com seu desespero de olhos arregalados. — Como você acha que soa?

      — Como algo de um perseguidor assustador. O que — ele levantou as duas mãos em falsa rendição — não é o que foi.

      — Não estou preocupada. — Cruzei os braços e o considerei, meus olhos percorrendo seu corpo criticamente. — Você não parece alguém que saberia como perseguir uma mulher.

      — Definitivamente não. — Ele apertou os lábios e balançou a cabeça, a imagem da inocência.

      — E a Mona já teria te delatado a essa altura. Juro que ela é parte detetive ou algo assim.

      Ele soltou uma risada. — Você estaria certa quanto a isso.

      — Eu sei. Fui eu que a coloquei no caminho para o emprego dos sonhos dela. Ela me deve.

      — Devidamente anotado. — Ryan balançou a cabeça, seu sorriso se aprofundando enquanto tomava outro gole de sua bebida. — Bem, Alys, espero que você me deixe provar minha inocência. Talvez me dar seu feedback honesto sobre uma bebida depois do show?

      — Você é algum tipo de superfã?

      — Eles podem ser meus amigos. — Seus olhos cativantes brilhavam com segredos.

      Ah. Isso explicava. — Então, é pessoal. Isso torna o feedback honesto um pouco difícil.

      — Por quê?

      — Porque qualquer comentário acabaria sendo mentiras ou meias verdades, e essa não é uma maneira de... — Fechei meus lábios quando meu cérebro alcançou minha boca desenfreada.

      Essa não é uma maneira de começar um relacionamento, eu estava prestes a dizer a um estranho. Eu nem mesmo queria um relacionamento.

      Puta merda. O que havia de errado comigo?

      — Não é uma maneira de quê? — Ryan perguntou, sorrindo como se soubesse exatamente para onde minha mente tinha ido.

      Fiz um gesto de descarte com a mão. — Então, de onde você é?

      Ele inclinou a cabeça, divertido, mas me deixando mudar de assunto. — Ponty, mas moro em Glasgow. Fui para a universidade e nunca encontrei uma razão convincente para voltar para casa.

      Suas palavras me lembraram que Emily nunca perderia esse show. Meu olhar vagou para as escadas novamente, examinando os rostos de cada recém-chegado. Nos quinze anos em que fomos melhores amigas, ela nunca desistiu dos planos sem avisar. Tinha que haver algo errado. Algo sério o suficiente para mantê-la longe do primeiro show de Rhiannon no País de Gales.

      Sério como um acidente. Com os ouvidos zumbindo, peguei meu telefone e disquei. Eu já tinha o aparelho levantado até minha orelha antes que meu cérebro pudesse me lembrar que eu mal conseguia ouvir meus próprios pensamentos. Ryan quase tinha beijado minha orelha para ser ouvido enquanto gritava. Essa imagem fez meus dedos dos pés se encolherem, e pode apostar que eu guardaria isso para analisar mais tarde.

      Esforçando-me para ouvir o som característico do telefone tocando, dei um passo em direção às escadas, tentando escapar do barulho.

      — Aonde você vai? — Ryan chamou, mantendo o ritmo comigo. O sorriso fácil tinha desaparecido de seus lábios e ele franziu a testa para mim.

      — Desculpe. Estou preocupada com minha amiga.

      Eu só soube que a ligação tinha conectado ao correio de voz porque a tela dizia isso. Qualquer tom de discagem estava perdido na reverberação dolorosa da guitarra.

      Onde diabos você está, Em?

      Desliguei e coloquei o telefone no bolso da minha calça jeans. Meu coração batia mais rápido enquanto mais imagens das coisas terríveis que poderiam ter acontecido com Emily passavam pela minha cabeça. Eu precisava encontrá-la.

      Agora.

      Com apenas um fio de cabelo de espaço entre nossos corpos, levantei-me na ponta dos pés. Botas de salto ou não, ainda havia alguma distância entre nós. Minhas mãos agarraram os ombros de Ryan para me equilibrar. — Obrigada por conversar comigo, mas preciso ir — gritei, esperando que minha voz carregasse sobre a última onda de gritos.

      — Você vai perder a melhor apresentação se for agora — ele disse com convicção. Uma mão pousou em meu quadril enquanto ele fechava o pequeno espaço entre nós. Meus seios pressionaram contra seu peito duro e seus olhos seguraram os meus, investigando. Sua cabeça baixou em minha direção. Minha respiração parou e meu cérebro esqueceu por que era uma má ideia estar tão perto de um homem tão potente.

      Um beijo não faria mal, certo?

      Nossos narizes se tocaram, e o pequeno sopro de sua respiração em meu rosto me tirou do momento. A névoa se dissipou e a lógica se apresentou claramente diante de mim, zombando do meu lapso momentâneo de julgamento.

      Uma pausa de homens significava uma pausa. Sem beijar estranhos em um bar só porque eu os achava estranhamente cativantes.

      — Preciso ir. Desculpe.

      Dei um passo para trás, e suas mãos caíram. Sua boca ficou aberta em choque - não acostumado com mulheres dizendo não para ele, sem dúvida. Com um aceno de despedida, fui direto para a saída.

      — Espera!

      A música parou no pior momento possível, amplificando sua voz.

      Cabeças viraram. Algumas pessoas olharam para mim. Outras fizeram um duplo olhar para ele, sussurrando animadamente para seus amigos.

      Estranho.

      Minha coluna se endireitou. Nada me deixava mais consciente de cada pequeno defeito, imaginário ou não, do que ser observada.

      Costas retas como uma bailarina e cabeça erguida, ignorei o peso dos olhares. Continuei me movendo em direção às escadas e à liberdade da Albany Road.

      Mas determinação e álcool tornavam os homens corajosos.

      Os dedos de Ryan envolveram meu braço, puxando-me para perto contra seu lado. Ele deslizou um braço ao redor dos meus ombros, protegendo-me dos espectadores. Se ele tivesse tentado me impedir, eu teria me afastado por puro reflexo. Mas ele apenas... me guiou, abrigando-me da atenção.

      Isso me desconcertou mais do que qualquer coisa.

      Os breves toques de seu corpo contra o meu fizeram coisas estranhas com meu bom senso. Endireitei os ombros, afastando o calor que se enrolava em meu peito.

      Mais um motivo para sair daqui.

      — Posso pelo menos pegar seu número? Ou preciso resgatar um sapato?

      Soltei uma risada, apesar de mim mesma.

      Com grande relutância, afastei seu braço e dei um passo para trás. — Gosto demais dessas botas, e não compartilho meu número com estranhos.

      O pequeno palco estava agora como uma colmeia de atividade, com homens de camisetas pretas de banda trocando instrumentos e reorganizando o palco. Um homem tatuado — um dos amigos de Ryan, aparentemente — subiu com um sorriso cúmplice.

      — Vamos lá, cara. Somos os próximos. — Ele bateu suas baquetas pelos ombros de Ryan, marcando um ritmo agitado.

      Ryan ficou tenso. — Estarei lá em um minuto, Jared.

      Seus olhos nunca se desviaram do meu rosto. Ele deu outro passo em minha direção, estendendo a mão para mim.

      Recuei, esquivando-me de sua mão. — Desculpe. — Ele levantou as mãos e deu um pequeno passo para trás. — Parece que te conheço, mas ainda não conheço.

      Franzi a testa. O que isso significa?

      — Ry, o James está tendo um problema com os amplificadores. — Os olhos apologéticos de Jared passaram rapidamente entre nós dois.

      — Estarei lá em um minuto. — Seu olhar fixou-se no rosto de Jared, garantindo que ele entendesse.

      — Ryan.

      Agora eu estava alcançando-o. Apertei, puxando sua atenção de volta para mim. Ele se virou do amigo, que jogou as mãos para cima e recuou. — Obrigada por me fazer companhia, mas minha amiga nunca perderia este show. Preciso ir verificar como ela está.

      Os olhos de Ryan baixaram para meu aperto, seus lábios se curvando antes de suavizarem em algo mais sério. — Você precisa de alguma ajuda?

      Balancei a cabeça. — Vou ficar bem. Aproveite o show.

      Seus olhos permaneceram nos meus, mas ele assentiu.

      Com um último olhar para seus impressionantes olhos, virei as costas para seu sorriso tentador e marchei escada abaixo. Seu olhar intenso queimou na parte de trás da minha cabeça até eu entrar na noite fria.

      Esqueça-o, Alys. Você tem uma melhor amiga para encontrar.
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      O táxi mal teve tempo de parar antes que eu abrisse a porta.

      Entreguei uma nota ao motorista, ignorando suas reclamações sobre segurança no trânsito, e corri pela rua, desviando entre carros estacionados e subindo o pequeno caminho até a casa que algum incorporador havia decidido dividir ao meio. Eu ainda achava uma pena que um prédio tão imponente tivesse sido retalhado, mas pelo menos eles mantiveram o caráter vitoriano da área.

      Meus pulmões queimavam a cada respiração frenética, mas não diminuí o ritmo.

      Emily não daria para trás. Não comigo. Não com Rhiannon. Ela passou anos me atormentando para ir a um dos shows deles, assim como eu implorei para que ela experimentasse dança swing. E se ela tivesse mudado de ideia, teria mandado uma mensagem.

      As luzes estavam apagadas na nossa sala de estar no segundo andar, mas isso não significava nada. Eu sempre ficava no escuro assistindo a filmes. Emily poderia ter seguido meu exemplo.

      Ou ela poderia ter desmaiado antes de escurecer.

      Abri nossa porta azul de madeira em tempo recorde. Nada de fechaduras emperradas hoje! Empurrei-a com tanta força que bateu contra a parede do corredor. O estrondo que seguiu ecoou em nossa pequena entrada e subiu pelas escadas de madeira expostas.

      — Emily? — Acendi a luz do corredor.

      Sem resposta.

      Subi as escadas de dois em dois degraus, grata por não termos colegas de casa para me criticar por fazer barulho como um rinoceronte.

      Ela poderia estar bem. Talvez, por algum milagroso golpe do destino, ela simplesmente tivesse esquecido do show. Ou tivesse caído no sono.

      Sim, e eu seria a próxima na linha de sucessão ao trono.

      Quando cheguei ao patamar, meus pulmões queimavam, e uma pontada aguda perfurava meu lado. Cristo, eu precisava levar minha forma física mais a sério. Alguns meses de dança por ano não significavam muito quando um lance de escadas quase me destruía.

      Ignorei nossos quartos nos fundos do apartamento e virei à direita, seguindo um som abafado que vinha depois da cozinha.

      Soluços.

      Fiquei imóvel.

      Emily nunca chorava.

      Empurrei a porta do banheiro e acendi a luz. A banheira de pés em garra de ferro fundido dos meus sonhos continha atualmente um elemento extra. Ela estava deitada sob um feixe de luz amarela da rua que filtrava pela grande janela de guilhotina.

      Ela segurava uma toalha – esperançosamente limpa – contra a boca, seu corpo sacudido por soluços silenciosos. Seu rosto estava vermelho e manchado, marcado por trilhas de lágrimas.

      Inspirei bruscamente.

      — Em?

      Sua cabeça virou-se na minha direção, mas ela não respondeu. Seus olhos estavam inchados e sem brilho.

      — O que houve? — Minha voz falhou enquanto me aproximava dela.

      Ela balançou a cabeça, um soluço engasgado escapando de seus lábios esbranquiçados. Enterrou o rosto nas mãos.

      Emily não entrava numa banheira vazia para chorar copiosamente. Ela era a sensata. Ela lidava com suas emoções com calma lógica e piadas sobre dar exemplo para os outros.

      Que diabos a deixou assim?

      — Chocolate ou vinho?

      Em vez de responder, Emily agarrou meu braço, puxando-me para dentro da banheira.

      Mensagem recebida.

      Tirei meus saltos e entrei pela beirada, de alguma forma evitando bater com força os joelhos ou cotovelos. Não foi gracioso, mas minha única testemunha estava cega pelas lágrimas, então que se dane a elegância.

      No momento em que nos acomodamos numa posição semi-confortável, Emily enterrou a cabeça no meu ombro.

      — O que aconteceu? — sussurrei, quase com medo de perguntar.

      Respirando tremulamente, ela levantou a cabeça para me olhar, seus olhos cheios de desolação. — Encontrei ele — engoliu em seco, piscando para conter a umidade que brilhava em seus olhos — na cama com — soluço — aquela estudante de intercâmbio — soluço — da Nova Zelândia.

      Um peso frio se instalou no meu estômago.

      'Ele' significava Oliver, seu namorado de três anos.

      O babaca presunçoso de terno.

      Eu nunca gostei dele, mas mantive minha boca fechada. Pensei que fosse apenas minha desconfiança geral dos homens falando. Três anos. Três malditos anos, e era assim que ele a recompensava.

      — Há quanto tempo você está aqui?

      Sua resposta foi distorcida pelos soluços e minha blusa.

      A dor no meu peito se aprofundou, irradiando-se e roubando meu fôlego novamente. Ela tinha sido tão cuidadosa. Tão seletiva. Ao contrário de mim, ela tinha tomado seu tempo. E mesmo assim, acabou aqui.

      Com os braços fortemente envoltos na minha cintura e seus soluços me sacudindo, desejei que máquinas do tempo realmente existissem. Eu voltaria num piscar de olhos e impediria que eles se conhecessem.

      — Eu sou uma idiota por acreditar nele, não sou?

      Fiz uma careta para os azulejos brancos do metrô que nos cercavam. Aquilo não era algo que minha Emily diria. — Ei, olhe para mim.

      Ela balançou a cabeça.

      Segurei seu queixo e levantei sua cabeça.

      Meu sangue ferveu. Um zumbido preencheu minha cabeça. — Isso não é culpa sua. Você não fez ele te trair.

      — Eu sei, mas eu deveria ter percebido.

      Eu conhecia aquela voz. A dúvida. A maneira como ela já estava voltando tudo para dentro, analisando cada interação, cada escolha, procurando onde tinha errado.

      — Não! O que você me disse quando finalmente tive provas de que Liam era o canalha traidor que todos diziam que ele era?

      Suspirando, ela deixou a cabeça cair contra a banheira. Encontrou meu olhar com uma expressão de relutância. — Apenas os fracos traem. É melhor estar sozinha do que desperdiçar sua vida com um homem fraco.

      — E você ainda acredita nisso?

      Seu aceno foi pequeno, mas definitivo. — Mas e se eu tiver piorado as coisas de alguma forma? — ela disse numa voz minúscula, me observando com incerteza brilhando em seus olhos.

      Um rosnado de frustração escapou dos meus lábios antes que eu pudesse contê-lo. — Você não fez nada disso. Ele é apenas um saco de merda traidor. Não você.

      Uma risada molhada e quebrada escapou dela. — Eu desperdicei tanto tempo com ele.

      — Sim, bem, isso é culpa dele, não sua. — Forcei minha voz a permanecer firme. — Você deu a ele três anos, e ele jogou tudo fora. Esse foi o erro dele.

      Lágrimas transbordaram de seus olhos. Outro soluço escapou de seus lábios, e ela enterrou a cabeça no meu ombro novamente. — Logicamente, eu sei que você está certa. — Minha blusa abafou suas palavras novamente. — Mas me sinto uma tola completa.

      Balancei a cabeça. — Não, ele é o tolo. Você era boa demais para ele. Aposto que ele estará implorando para que você o aceite de volta até amanhã de manhã.

      Ela fungou. — Já tentou.

      Meu maxilar se contraiu. — Isso foi rápido.

      — Rápido demais — ela sussurrou. — Foi como se ele tivesse o discurso preparado. Como se estivesse pronto para ser pego.

      Liam também estava preparado.

      Ele não ficou surpreso quando o desmascarei. Não pareceu culpado ou envergonhado. Engoli o bile que subia pela minha garganta.

      — Quer que eu o mate? — perguntei, mantendo um tom leve. — Nem vou te cobrar nada.

      Emily soltou uma risada engasgada, balançando a cabeça. — Meu Deus, não. Ele não vale a pena de prisão.

      — Justo. — Dei-lhe um empurrãozinho. — Então, do que você precisa? Uma noite no sofá com as comédias românticas mais bregas que pudermos encontrar? Ou vamos beber até cair e tomar decisões ruins?

      — Posso ter os dois?

      — Obviamente. — Passei a mão pelo cabelo dela. — Só não me culpe quando não conseguir sair da cama amanhã.

      Ela suspirou. — Odeio ainda me sentir assim. Que ele ainda tenha tanto poder sobre mim.

      — Ele não tem. — Me ajeitei para que ela pudesse ver meu rosto. — Ele só te pegou desprevenida. Você vai superar isso.

      Ela mordeu o lábio, a incerteza piscando em sua expressão. Mas depois de um momento, assentiu.

      Um estranho vibrar ecoou pelo banheiro então.

      — O que é isso? — Olhei por cima da borda da banheira para procurar a causa pela sala.

      Emily deixou escapar um gemido. — Ele não parava de ligar.

      Lancei-lhe um olhar questionador. Ela cobriu o rosto com as mãos.

      — O que você fez com seu telefone?

      — Joguei do outro lado da sala — disse ela, espiando-me por entre os dedos.

      Minha boca se contraiu, e afundei os dentes no lábio inferior. — Onde ele caiu?

      — No vaso sanitário.

      O silêncio caiu e eu o deixei. Precisava de um minuto para manter minha cara de poker no lugar.

      — E você o deixou lá?

      Eu tentei. Tentei mesmo. Mas um risinho escapou antes que eu pudesse contê-lo.

      — Ele não parava de tocar — ela murmurou. — Joguei ele lá esperando que afogasse.

      — É impressionante, de certa forma. Você tem um telefone à prova d'água! — Pressionei os lábios juntos, lutando para conter o riso. — Explica por que não consegui te contatar, no entanto.

      Emily congelou.

      — O show! Sinto muito, Alys. Esqueci completamente. Sou uma amiga tão horrível. — Ela envolveu os braços em volta da minha cintura novamente, apertando.

      — Que nada. Embora, considerando o ataque cardíaco que você me deu, eu me reservo o direito de fazer você se sentir culpada pelo próximo mês. — Retribuí o abraço.

      Ela gemeu. — Um mês? Ah, qual é, estas são circunstâncias atenuantes.

      — Hmm, vou pensar em reduzir.

      Ela me lançou um olhar desconfiado. — Sob quais condições?

      — Precisamos comer. Imediatamente. — Estremeci. — E precisamos sair desta banheira. Minha bunda está congelando.

      — Não sei — disse Emily. — Eu deveria te manter aqui até você revogar essa ameaça.

      — Há uma falha fatal nesse plano: vamos precisar de comida eventualmente. Lágrimas eu aguento, mas você com fome? Aí já não dá.

      Ela estremeceu. — Nem eu mesma me aguento quando estou com fome! — Agarrando os dois lados da banheira, ela se levantou e pisou no azulejo, seus movimentos desajeitados.

      Etapa um: completa.

      Etapa dois: evitar um colapso emocional total.

      Moleza, né?

      — Chinesa ou indiana? — gritei para ela, saindo da banheira em um ritmo muito mais lento. Sem necessidade de cair e rachar minha cabeça, muito obrigada.

      — As duas.

      — Boa resposta.
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      — Esse filme é tão sem graça. Por que estamos assistindo? — Emily disse com a voz arrastada.

      Nós havíamos invadido nosso armário de bebidas enquanto esperávamos pela comida indiana, desenterrando garrafas que eu não via desde que nos mudamos quatro anos atrás.

      Eu não conseguia enxergar direito e o quarto não parava de girar.

      Pouco depois que a comida chegou e nós a devoramos, trocamos de roupa para pijamas e fomos para a sala de estar, onde empilhamos o sofá com cobertores coloridos para cortar o frio no ar. Fazia alguns anos que nosso status de estudantes duras tinha acabado, mas o hábito de economizar na conta de energia sempre permaneceria.

      — Ele Não Está Assim Tão Interessado não é sem graça — eu disse, pronunciando cada palavra com cuidado. As palavras estavam difíceis.

      — Como você pode dizer isso? É tão meloso! — Emily gritou, esquecendo de usar a voz baixa. Ah, que se dane, eu estava bêbada demais para me preocupar com os vizinhos mesmo.

      — É uma comédia romântica. Elas são feitas para ser melosas! — A indignação escorria das minhas palavras. Me contive para não bufar e jogar as mãos para cima para que a mistura na minha taça de vinho não se derramasse.

      Talvez eu estivesse um pouco na defensiva. Mas ela estava atacando um dos meus filmes favoritos - era justificado.

      — Podemos assistir a um terror em vez disso? — Emily murmurou, com os olhos semicerrados para a TV. — Eu preciso ver algum idiota tendo os braços arrancados.

      Virei-me para ela tão bruscamente que a mistura mortal no meu copo derramou no cobertor que compartilhávamos. Bem, melhor no cobertor do que no meu corpo.

      — Tudo bem, senhora conselheira. Se alguém na sua situação dissesse isso, o que você diria a ela? — Escorreguei ainda mais para baixo no sofá.

      Emily bufou. — Eu diria que cada um lida com o luto de maneiras diferentes e, desde que não machuque ninguém, tá tudo bem.

      — É normal ficar com raiva. Ele arruinou sozinho os últimos três anos da sua vida. Você tem o direito de imaginá-lo sendo picado em pedaços.

      — Mas é melhor guardar isso para mim, certo?

      — Sim, melhor não repetir isso fora deste quarto. Você pode acabar em terapia em vez de aconselhar crianças mimadas.

      — Talvez isso não fosse tão ruim.

      — Fazer terapia? — perguntei, com confusão em minhas palavras.

      — Não aconselhar crianças mimadas.

      Franzi a testa. — Achei que você gostasse do seu trabalho.

      — Eu gosto. — Ela suspirou. — É só que está um pouco previsível demais agora. Não estou dizendo que vou pedir demissão. Só não estou amando tanto ultimamente.

      Então ela voltou sua atenção para a tela, encerrando efetivamente a conversa enquanto eu tentava processar.

      Aconselhar crianças era tudo sobre o que ela falava durante a universidade. Ela se especializou em psicologia infantil. Com litros de bebidas alcoólicas no meu sistema, eu não tinha capacidade mental para decifrar sua mudança de opinião.

      Na tela, Ginnifer Goodwin reclamava sobre um cara que não a ligava de volta enquanto Justin Long oferecia conselhos. Era a minha cena menos favorita.

      Eu nunca tinha me estressado com um cara não me ligar de volta. Mas, por outro lado, o namoro moderno era muito mais passivo-agressivo. Se um cara não estivesse interessado, seu perfil geralmente desaparecia do aplicativo em que eu o havia conhecido e ele me bloqueava em todas as redes sociais em que nem sequer éramos amigos.

      — Parece tudo tão sem sentido — Emily murmurou, seus olhos tristes fixos na tela. — Perdemos todo esse tempo procurando o cara certo, e muito provavelmente o resultado dos nossos esforços será algum filho da puta infiel que acredita que pode ter tudo - a esposa, os filhos - e ainda sair todo fim de semana para se embebedar e transar com alguma estranha no quarto do hotel. Por que nos incomodamos?

      — Essa é sua opinião profissional?

      — Sim! Ninguém merece a confusão mental emocional que são os homens. Acho que finalmente estou aderindo à sua ideia de ficadas de uma noite. É muito mais simples. Sem família para impressionar ou agradar, sem acessos de raiva para lidar ou discussões sobre quem fez o quê e quando. É genial, na verdade. Me desculpe por ter duvidado de você.

      Ela sorriu pela primeira vez em toda a noite.

      — Aham — murmurei, esperando que ela passasse por cima do assunto.

      Ela parecia tão satisfeita consigo mesma. Alguém tinha que estourar sua bolha e lembrá-la que até mesmo as ficadas de uma noite ficavam complicadas. Infelizmente, esse alguém era eu.

      — Existe o risco de você ser a idiota ajudando algum cretino a trair sua namorada devotada e sem noção — sussurrei, meus olhos fixos no líquido marrom que girava no meu copo.

      — Não se eu for cuidadosa — ela disse, exibindo um sorriso convencido.

      Mordi a língua para não suspirar. Ela sempre estava no seu modo mais argumentativo quando bebia. Por que pensei que poderia convencê-la com a razão desta vez? Mesmo assim, não conseguia parar de tentar.

      — Como você vai ser cuidadosa? Vai fazer vinte perguntas para cada cara que conhecer num bar e persegui-los nas redes sociais antes de decidir ir para casa?

      Ela assentiu, mas seus olhos não estavam convencidos. — Somos pessoas diferentes, Al. Você continua se queimando, mas pelo menos você tentou. Eu fui cautelosa e fui séria. Quero me divertir um pouco. — Ela pressionou as mãos ao redor do copo enquanto seus olhos tentavam imitar o Gato de Botas. — Me deixe me divertir por um tempo.

      Desta vez eu suspirei. Ela parecia sóbria demais para o meu gosto. Não havia como ela esquecer esta conversa amanhã.

      Ela se acomodou, me avaliando. — Você já pensou que talvez estejamos todas erradas?

      — Como assim?

      Ela franziu a testa, seu olhar vagando pelas nossas paredes brancas e vazias. Morávamos aqui há quase quatro anos e ainda não tínhamos decorado. — Você se lembra do que seu pai e praticamente todo mundo da Turma do Bar disseram quando você terminou com o Liam antes de irmos para a faculdade?

      Eu não precisava pensar. Muitas pessoas tinham repetido a mesma frase cansativa.

      — O amor vai te encontrar quando você não estiver procurando?

      — Essa mesmo. — Ela estalou os dedos. — Eles tinham boas intenções, eu acho, mas foi provavelmente a maior mentira que eles já nos contaram.

      Pisquei com a mudança repentina na conversa. — O que isso tem a ver com casos de uma noite?

      — Não muito. — Ela deu de ombros. — Eu só estava pensando que com essas palavras eles construíram um mecanismo de defesa em nossas cabeças. Liam traiu. Você parou de tentar se envolver com caras. Talvez alguma parte de você, no início, usasse casos passageiros para passar o tempo e se distrair de procurar o amor.

      Encarei-a. — Eu não estava esperando pelo amor, Em. Eu estava tentando me proteger dele.

      Ela acenou com a mão, descartando minha negação. — Deixe-me terminar. Talvez eles estivessem errados. Talvez não seja sobre esperar pelo amor. É sobre escolha. Encontrar uma pessoa com quem você se dá bem e escolher ela, escolher amá-la. Como seus pais.

      Franzi a testa. — Meus pais?

      — Seu pai não escolheu seguir sua mãe pelo Reino Unido?

      Assenti, ainda confusa.

      — Ele viu algo nela naquele primeiro dia na sessão de autógrafos e decidiu que ela faria parte da vida dele. Se isso não é o exemplo perfeito de escolher o amor, não sei o que é.

      Será que ela estava certa? Meu pai contava essa história em toda oportunidade que tinha. Ele parecia ter adorado a perseguição e, pela maneira como falava, não dava a impressão de que alguma vez duvidou de si mesmo. Não importava o quão longe de casa minha mãe o levasse, ele continuava tentando conquistá-la.

      Eu ainda não entendia como ele podia ter tanta certeza. Certeza era algo que eu nunca senti quando o assunto eram homens.

      — Todas as suas tentativas fracassadas não contam — disse Emily, sua voz alegre demais para alguém que acabara de ter o coração partido. — Elas são apenas marcas temporais na sua vida até você encontrar alguém que queira escolher.

      — Entendo.

      Não entendia. Não realmente.

      O romantismo das almas gêmeas, duas pessoas atraídas uma pela outra não importa o quê, sempre me atraiu. Sempre pensei que meus pais fossem exemplos desse tipo de amor, mas talvez eu estivesse errada.

      — E talvez Oliver tenha sido minha primeira marca e não meu para sempre.

      Estudei seu rosto. — Como isso te faz sentir?

      Seu sorriso aumentou. — Há quanto tempo você estava esperando para me dizer isso?

      — Um tempo. — Dei de ombros, sorrindo.

      A atmosfera pesada se dissipou o suficiente para rirmos.

      — Mas sério, como você se sente sabendo que Oliver não era o seu felizes para sempre?

      Ela suspirou, e sua expressão se tornou culpada. — Aliviada. Isso é ruim?

      — Se é realmente como você se sente, então não. Ele foi apenas um deslize educativo no seu caminho.

      Emily assentiu. — Gosto como isso soa.

      O silêncio caiu entre nós enquanto o filme continuava a ser exibido. Mas eu não estava assistindo.

      Será que eu entendi tudo errado esse tempo todo?

      Será que eu estava tão focada em me proteger que negligenciei algo – ou alguém – importante?

      O pensamento me aterrorizava.

      — Tenho a melhor ideia! — Emily pulou para os joelhos, agarrando meus ombros e sacudindo minha atenção de volta para ela. Ela tinha uma ideia – e estava me assustando. Ela sorriu. Um sorriso perigoso e maníaco. — Precisamos sair e encontrar alguns desconhecidos em algum bar e inaugurar minha nova liberdade!

      — Agora? — guichei.

      Emily balançou a cabeça com força.

      — Em, já passa das duas da manhã. Os bares fecharam há horas, e as boates não vão deixar ninguém entrar.

      Minha lógica gentil não diminuiu a potência do sorriso dela. — Então vamos amanhã — ela disse. — Eu preciso adicionar mais marcas temporais.

      — Você não acha que é cedo demais?

      Eu simplesmente odiava a ideia de vê-la submetida à população "a fim de transar" de Cardiff. Eu entendia: ela estava tentando seguir em frente, mas eu não conseguia impedir que meu passado influenciasse meu presente ou o dela.

      — Do que você está falando? Quanto mais cedo eu deixar aquele idiota para trás, melhor. Amanhã à noite. Você e eu. Você pode me mostrar o que tenho perdido. — Ela bateu no meu braço, pontuando cada frase.

      Assenti fracamente. Ela se acomodou novamente para assistir ao filme enquanto eu a observava pelo canto do olho. Ela parecia minha melhor amiga, soava como ela, mas as palavras que saíam de sua boca não eram dela.
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